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INDICAÇÃO DE MEMBROS DO 

05.07.18 – Consulta aos membros do CBH-AT, por e-mail, sobre interesse em participar do ENCOB 

Manifestação até 13/07 – Interessados: Manifestação até 13/07 – Interessados: 
ESTADO: SMA – Laura Stela; CETESB – Lilian Barrela Peres; IPT – Gerson Salviano

SOCIEDADE CIVIL: UNIÁGUA - Shindi Kiyota

16.07.18 – Comunicado: embora nº de manifestações favoráveis do segmento ESTADO, supere o nº máximo permitido, aceito pois apena
Sociedade Civil manifestou interesse

18.07.18 - Representante da Uniágua - Shindi Kiyota se desculpa e desiste da participação em vista de outro compromisso inadiável
Por contato telefônico, manifestação de interesse da APU em participar

INDICAÇÃO DE MEMBROS DO CBH-AT PARA O XX ENCOB

mail, sobre interesse em participar do ENCOB – Custeio de até 4 representantes, 2 Estado e 2 Sociedade 

Salviano;

Comunicado: embora nº de manifestações favoráveis do segmento ESTADO, supere o nº máximo permitido, aceito pois apenas 1 representante da 

se desculpa e desiste da participação em vista de outro compromisso inadiável
Por contato telefônico, manifestação de interesse da APU em participar



MEMBROS DO CBH-AT PARTICIPANTES 

CETESB - Lilian Barrela Peres
IPT - Gerson Salviano
SMA - Laura Stela Naliato PerezSMA - Laura Stela Naliato Perez
APU - Francisca Adalgisa da Silva

FABHAT - Hélio Suleiman e Beatriz Gonçalves 

Secretário do CBH-AT - Luiz Fernando Carneseca
Comitê na Assembleia do FNCBH

PARTICIPANTES DO XX ENCOB

e Beatriz Gonçalves Vilera

Carneseca, representante da Diretoria do 
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DESAFIOS DOS COMITÊS NA 3ª 
DÉCADA DA POLÍTICA NACIONAL 

DE RECURSOS HÍDRICOS

DESAFIOS DOS COMITÊS NA 3ª 
DÉCADA DA POLÍTICA NACIONAL 

DE RECURSOS HÍDRICOS
20 a 24.08.18
FLORIANÓPOLIS - SC



PROGRAMAÇÃO
 6 OFICINAS

 PALESTRA

 5 MESAS DE DIÁLOGO 5 MESAS DE DIÁLOGO

 ATIVIDADES PARALELAS – REUNIÕES E WORKSHOPS ESPECÍFICOS

 ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM NACIONAL 

DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

 WORKSHOP - Avaliação e recomendações dos CBH por regiões hidrográficas

REUNIÕES E WORKSHOPS ESPECÍFICOS

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM NACIONAL 

DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

Avaliação e recomendações dos CBH por regiões hidrográficas



OFICINA 1
O PROCESSO PARA O ENQADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA SUPERFICIAL E 
PARTICIPAÇÃO DOS COMITÊS DE BACIA
CÉLIO BARTOLE E JUSSARA CRUZ

CASOS APRESENTADOS

 ESPÍRITO SANTO – MONITORAMENTO DE 13 PARÂMETROS EM 2 AMOSTRAGENS (SECA E CHEIAS)

 RIO DE JANEIRO (RIO MACAÉ) – SÓ O CORPO PRINCIPAL, COM DADOS SECUNDÁRIOS DE  RIO DE JANEIRO (RIO MACAÉ) – SÓ O CORPO PRINCIPAL, COM DADOS SECUNDÁRIOS DE 
UNIVERSIDADE

ALGUMAS DIFICULDADES EM RIOS DA UNIÃO

AUSÊNCIA DE MONITORAMENTO ADEQUADO

DISCUSSÕES METODOLÓGICAS (modelagem dos ambientes, seleção de parâmetros, cargas, 

 ESCALA (dominialidade – ANA 1:1.000.000, detalhe da análise, modelos)

 POUCO ENVOLVIMENTO DOS ÓRGÃOS ESTADUAIS

DIFERENTES LEGISLAÇÕES 

O PROCESSO PARA O ENQADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA SUPERFICIAL E A 
BACIA

MONITORAMENTO DE 13 PARÂMETROS EM 2 AMOSTRAGENS (SECA E CHEIAS)

SÓ O CORPO PRINCIPAL, COM DADOS SECUNDÁRIOS DE SÓ O CORPO PRINCIPAL, COM DADOS SECUNDÁRIOS DE 

DISCUSSÕES METODOLÓGICAS (modelagem dos ambientes, seleção de parâmetros, cargas, etc)

ANA 1:1.000.000, detalhe da análise, modelos)

POUCO ENVOLVIMENTO DOS ÓRGÃOS ESTADUAIS



OFICINA 2
PLANEJAMENTO E CONTROLE DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS: 
EXPERIÊNCIAS DOS COMITÊS DE BACIA
EMILIO CARLOS PRANDI E CARLOS EDUARDO NASCIMENTO ALENCASTRE 

 Caracterização e gestão das águas subterrâneas

 Participação dos CBH na gestão Participação dos CBH na gestão

Outorga e cobrança

 Experiência do Pardo – Áreas de restrição e controle Ribeirão Preto, São José 

do Rio Preto, Jurubatuba

 Lacunas para melhor gestão das águas subterrâneas

PLANEJAMENTO E CONTROLE DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS: 
EXPERIÊNCIAS DOS COMITÊS DE BACIA

E CARLOS EDUARDO NASCIMENTO ALENCASTRE - DAEE

Caracterização e gestão das águas subterrâneas

Áreas de restrição e controle Ribeirão Preto, São José 

Lacunas para melhor gestão das águas subterrâneas



OFICINA 3
SEMINÁRIO ÁGUA, COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE 
ANDRÉ TAMURA E ALINE FONSECA

Monitoramento das Mídias Sociais - Transformar 

Comunicação e Redes Sociais, Experiências e 
públicos para utilização das redes sociaispúblicos para utilização das redes sociais

Ativação de Redes Sociais - Exemplo: Mobilização 
através do “twitaço” #RETROCESSOAMBIENTALNAO. Mineração na Amazônia. Levou 
MP pelo Presidente Michel Temer

Monitoramento na Prática - Análise de matérias extraídas 

Material disponível no link: http://www3.ana.gov.br/portal/ANA/programas
comunicacao-e-sociedade/apresentacoes-12o-acs

SEMINÁRIO ÁGUA, COMUNICAÇÃO E SOCIEDADE – REDES SOCIAIS

Transformar dados em ações que gerem resultados

e Redes Sociais, Experiências e Aprendizados - Empoderamento dos agentes 

Exemplo: Mobilização Social feita pelo Ministério Público Federal, 
RETROCESSOAMBIENTALNAO. Mineração na Amazônia. Levou ao veto da 

Análise de matérias extraídas das redes sociais

://www3.ana.gov.br/portal/ANA/programas-e-projetos/agua-



OFICINA 4
PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS E O INSTRUMENTO DA 
COBRANÇA
DEVANIR GARCIA - ANA

Infraestrutura natural (verde) em complemento à infraestrutura 
convencional (cinza) na gestão dos recursos 

Passo-a-passo para projetos de conservação de mananciais 
da TNC na América Latina

Importância da participação dos municípios

Uso dos recursos da cobrança para intervenções de infraestrutura natural

Cobrança pelo uso da água e tarifa de água 
públicos diferentes

PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS E O INSTRUMENTO DA 

natural (verde) em complemento à infraestrutura 
convencional (cinza) na gestão dos recursos hídricos

para projetos de conservação de mananciais – experiência 

da participação dos municípios

dos recursos da cobrança para intervenções de infraestrutura natural

pelo uso da água e tarifa de água – instrumentos diferentes para 



OFICINA 5
OFICINA ÁGUA E GÊNERO: EMBAIXADORAS DA ÁGUA
ZEUDE NOGUEIRA, EUNICE CRUZ, MARGARDA YASSUDA

Perspectivas e desafios das mulheres como agentes de mudanças no 

setor hídrico

Dinâmica: Rodas de diálogo

OFICINA ÁGUA E GÊNERO: EMBAIXADORAS DA ÁGUA
ZEUDE NOGUEIRA, EUNICE CRUZ, MARGARDA YASSUDA

Perspectivas e desafios das mulheres como agentes de mudanças no 



OFICINA 6 E PALESTRA
O BRASIL QUE CUIDA DE SUAS ÁGUAS: CONSTRUINDO AS BASES PARA O 
PROGRAMA NACIONAL DE REVITALIZAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
HENRIQUE PINHEIRO VEIGA, RENATO SARAIVA FERREIRA

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA

GT Revitalização – MMA e vinculadas

Seminários temáticos e regionais (2º semestre de 2018)

Documento Base – Programa de Revitalização – AGENDA 2030

DIRETRIZES

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E PARTICIPATIVO

ABORDAGEM SISTÊMICA E INTEGRADA

GESTÃO AMBIENTAL INTEGRADA

ATUAÇÃO NAS CAUSAS DA DEGRADAÇÃO

O BRASIL QUE CUIDA DE SUAS ÁGUAS: CONSTRUINDO AS BASES PARA O 
PROGRAMA NACIONAL DE REVITALIZAÇÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS

RENATO SARAIVA FERREIRA - MMA

Seminários temáticos e regionais (2º semestre de 2018)

AGENDA 2030



MESA DE DIÁLOGO 1
INOVAÇÃO PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS HÍDRICOS
IGAM, ANA, FIEMG, FNCBH

CASOS APRESENTADOS

 Atuação da ANA na gestão sustentável dos recursos hídricos Atuação da ANA na gestão sustentável dos recursos hídricos

 Resultados da economia de água

 Reúso da água na indústria e legislação

 Comitês e os mecanismos de comunicação e inovação na gestão da água

 Projeto de recuperação hidroambiental de bacias hidrográficas para produção de 
água em quantidade e qualidade

INOVAÇÃO PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS HÍDRICOS

Atuação da ANA na gestão sustentável dos recursos hídricosAtuação da ANA na gestão sustentável dos recursos hídricos

Comitês e os mecanismos de comunicação e inovação na gestão da água

de bacias hidrográficas para produção de 



MESA DE DIÁLOGO 2
COMITÊS NO PROCESSO DE FOMENTO À INOVAÇÃO SOCIAL NA PREVENÇÃO DE
DESASTRES ORIUNDOS DE EVENTOS EXTREMOS
UERJ, SANASA, FURB, TNC, IGAM, CAGECE, COGEREH, AGEVAP

CASOS APRESENTADOS

Mobilização para a segurança hídricaMobilização para a segurança hídrica

Segurança hídrica: agenda permanente nos Comitês de Bacias Hidrográficas

As salas de situação e o planejamento dos Comitês de Bacias

Sistema integrado de saneamento rural - SISAR

A experiência do grupo de contingência como iniciativa e resolução de convivência 
com a seca no Estado do Ceará

Uso de software SIGA CEIVAP

COMITÊS NO PROCESSO DE FOMENTO À INOVAÇÃO SOCIAL NA PREVENÇÃO DE
DESASTRES ORIUNDOS DE EVENTOS EXTREMOS

, CAGECE, COGEREH, AGEVAP

Segurança hídrica: agenda permanente nos Comitês de Bacias Hidrográficas

As salas de situação e o planejamento dos Comitês de Bacias

SISAR

A experiência do grupo de contingência como iniciativa e resolução de convivência 



MESA DE DIÁLOGO 3
TRANSPARÊNCIA – LEGISLAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS E INSTRUMENTOS D
GESTÃO
MP-RJ, CBHSF, FIEMG, SEMARH/AL, MP-AL, UFU

CASOS APRESENTADOS

Transparência no cenário atual frente à legislação vigente

Fiscalização Preventiva Integrada – São Francisco

Parceria entre Ministério Público, Estado, Comitês e Agência de Bacia

Experiência do Estado de Alagoas, Ministério Público e o Estado

Avanços e retrocessos na legislação de recursos hídricos

LEGISLAÇÃO DE RECURSOS HÍDRICOS E INSTRUMENTOS DE 

Transparência no cenário atual frente à legislação vigente

São Francisco

Parceria entre Ministério Público, Estado, Comitês e Agência de Bacia

Experiência do Estado de Alagoas, Ministério Público e o Estado

Avanços e retrocessos na legislação de recursos hídricos



MESA DE DIÁLOGO 4
TRANSPARÊNCIA NA GESTÃO – ESTADO DA ARTE DOS CONFLITOS
MP-BA, CBHSF, UFPA, CBH DOCE, ONG NAVIMA, CNPT

CASOS APRESENTADOS

Situação conflitante de CorrentinaSituação conflitante de Correntina

Caso de Barcarena

Parceria entre Ministério Público, Estado, Comitês e Agência de Bacia

Experiência do Estado de Alagoas, Ministério Público e o Estado

Avanços e retrocessos na legislação de recursos hídricos

ESTADO DA ARTE DOS CONFLITOS
CNPT SC

Parceria entre Ministério Público, Estado, Comitês e Agência de Bacia

Experiência do Estado de Alagoas, Ministério Público e o Estado

Avanços e retrocessos na legislação de recursos hídricos



MESA DE DIÁLOGO 5
DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
WWC, ANA, PROFÁGUA, PEIXE VIVO, FÓRUM MINEIRO DE CBH

CASOS APRESENTADOS

 Situação conflitante de Correntina Situação conflitante de Correntina

 Caso de Barcarena

 Parceria entre Ministério Público, Estado, Comitês e Agência de Bacia

 Experiência do Estado de Alagoas, Ministério Público e o Estado

 Avanços e retrocessos na legislação de recursos hídricos

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
, PEIXE VIVO, FÓRUM MINEIRO DE CBH

Parceria entre Ministério Público, Estado, Comitês e Agência de Bacia

Experiência do Estado de Alagoas, Ministério Público e o Estado

Avanços e retrocessos na legislação de recursos hídricos



ASSEMBLEIAS GERAIS DO 
DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
WWC, ANA, PROFÁGUA, PEIXE VIVO, FÓRUM MINEIRO DE CBH

Assembleia Ordinária

 ENCOB 2019 – Foz do Iguaçu, Paraná

 ENCOB 2020 – Palmas, Tocantins ENCOB 2020 – Palmas, Tocantins

 Avaliação e aprovação de diversas Moções

 Apresentação do balanço da gestão 2016/2017 da Secretaria Executiva do Fórum

 Paranapanema abriu mão de cadeira no CNRH para o São Francisco

Assembleia Extraordinária

 Votação do Regimento Interno suspenso por falta de quórum

ASSEMBLEIAS GERAIS DO FNCBH
DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

, PEIXE VIVO, FÓRUM MINEIRO DE CBH

Avaliação e aprovação de diversas Moções

Apresentação do balanço da gestão 2016/2017 da Secretaria Executiva do Fórum

Paranapanema abriu mão de cadeira no CNRH para o São Francisco

Votação do Regimento Interno suspenso por falta de quórum



WORKSHOP
AVALIAÇÃO E RECOMENDAÇÕES DOS CBH POR REGIÕES HIDROGRÁFICAS

Escolha dos temas atendeu à necessidade dos CBH

Abordagem da capacitação bem desenvolvida em vários momentos

Recursos hídricos precisam estar na agenda política dos paísesRecursos hídricos precisam estar na agenda política dos países

Mesas de Diálogo – organização deficiente, sem possibilidade de debates

Sem espaço para reunião dos municípios

Feira não teve público – Rever

Sem divulgação para a população, restrito a membros de CBH

Pouco tempo para apresentação dos temas e trabalhos

AVALIAÇÃO E RECOMENDAÇÕES DOS CBH POR REGIÕES HIDROGRÁFICAS

Escolha dos temas atendeu à necessidade dos CBH

Abordagem da capacitação bem desenvolvida em vários momentos

Recursos hídricos precisam estar na agenda política dos paísesRecursos hídricos precisam estar na agenda política dos países

organização deficiente, sem possibilidade de debates

Sem divulgação para a população, restrito a membros de CBH

Pouco tempo para apresentação dos temas e trabalhos



AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES CBH
161 CBH – 1.300 pessoas

Oportunidade de relacionamento com órgãos federais e 

Primeira vez que teve discussão nacional sobre enquadramento

Contato com interlocutores para interação futuraContato com interlocutores para interação futura

Casos interessantes para replicar nas diversas bacias

Temas das Mesas de Diálogo abordados genericamente, mais teóricos

Debate após as palestras prejudicado pelo tempo restrito e todo o público em único 
auditório

Não houve interação formal entre Comitês

LAUDO FINAL   POSITIVO PARA MELHOR ATUAÇÃO DO CBH

AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES CBH-AT

com órgãos federais e estaduais

Primeira vez que teve discussão nacional sobre enquadramento

Contato com interlocutores para interação futuraContato com interlocutores para interação futura

interessantes para replicar nas diversas bacias

Temas das Mesas de Diálogo abordados genericamente, mais teóricos

Debate após as palestras prejudicado pelo tempo restrito e todo o público em único 

POSITIVO PARA MELHOR ATUAÇÃO DO CBH-AT


